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1. QUEM ESTÁ PROPONDO
Antes do produto, a fundadora
A maior parte do valor da DigitalJus não está em código — está em saber o que construir, para quem, dentro de qual norma. E esse saber leva tempo para acumular.

	"Mais do que pesquisar, eu testo. Estou há, no mínimo, três anos testando inteligência artificial dentro do Judiciário brasileiro — com magistrados, assessores e advogados reais."



Currículo prático
— Assistente Jurídica no Tribunal de Justiça de São Paulo — opero do lado de dentro do Judiciário. Vejo todo dia o que falta e o que sobra na rotina do gabinete.
— Doutoranda em Regulação de Inteligência Artificial — escrevo a tese sobre a norma que regula o uso de IA no Direito brasileiro (Resolução CNJ 615/2025, Provimento OAB 205, LGPD).
— Fundadora da DigitalJus — escola, plataforma e laboratório de produtos jurídicos digitais. Três anos validando hipóteses com usuários reais.
— Rede ativa de magistrados e advogados — testam as ferramentas em caráter suplementar e devolvem ajustes constantes.


2. O QUE JÁ EXISTE HOJE
Portfólio atual da DigitalJus
Cinco produtos em estágios diferentes de maturidade. Todos rodam, todos têm usuário, todos foram testados em ambiente real.

	PRODUTO
	O QUE ENTREGA
	ESTÁGIO

	Gabinete.IA
	Copiloto para o magistrado e a equipe de gabinete. Redige minuta de sentença e despacho a partir dos autos. Anonimização CNJ 615 nativa. Em produção em duas versões.
	EM PRODUÇÃO

	JusOffice (iPhone)
	O escritório jurídico dentro do iPhone. Workspace por cliente, redação de peças com IA, jurisprudência DataJud verificada, áudio on-device.
	PRONTO P/ APP STORE

	JusOffice Profissional
	Evolução multiplataforma: tudo do iPhone + peticionamento, WhatsApp Business 24h, equipe e auditoria. Para escritório que cresceu.
	EM DESENVOLVIMENTO

	Cursos DigitalJus
	Plataforma web com cursos pagos, calculadoras jurídicas, banco de prompts, lives semanais e comunidade fechada. Já vende.
	EM PRODUÇÃO

	AcademiQ
	Plataforma universal de doutorado: ingestão pela web ou por extensão Chrome, fichamento automático, busca RAG citável, agentes multi-LLM.
	EM PRODUÇÃO




3. O QUE JÁ FOI VALIDADO EM CAMPO
Onde os produtos já foram testados
Não é teste de laboratório. É uso real, com pessoas reais, em ambientes profissionais sensíveis.
Gabinete.IA
Testado em Tribunal Superior brasileiro com magistrados e assessores reais redigindo minutas reais. Validado também em gabinetes de primeira instância da Justiça paulista.
JusOffice e ferramentas para escritório
Rede de advogados vem usando há meses em caráter suplementar. Cada um devolve sugestões e ajustes — a versão atual já incorporou dezenas dessas devolutivas.
Cursos DigitalJus
Plataforma viva. Aluno paga, assiste, comenta, sugere, completa. Cada turma valida o método antes de ele virar produto.
AcademiQ
Em uso pelo próprio doutorado da Danieli e por colegas pesquisadores — RAG citável sobre os acervos reais, com fichamento automático.


4. A TESE CENTRAL
Três pilares replicáveis. Uma matriz de produto.
Toda atividade profissional regulada — escritório de advocacia, gabinete, cartório, contabilidade, clínica — se sustenta sobre os mesmos três pilares. A DigitalJus enxerga essa matriz e a transforma em produto.

	A
	Administrativo
	Gestão do dia a dia, do contato inicial à baixa do processo. Captação, organização de documentos, agenda, comunicação com cliente, controle de prazos.

	J
	Jurídico / jurisdicional
	A peça do ofício. Redação de minutas — petição, contestação, recurso, sentença, despacho — com inteligência artificial respeitando a norma do CNJ e da OAB.

	F
	Financeiro
	Contrato de honorários, cobrança recorrente, conciliação, dashboard do escritório. (No caso de gabinete público, este pilar não se aplica.)



	Esses três pilares são a matriz. O que muda de um vertical para outro é a personalização — e essa personalização exige alguém que entenda da dor do cliente e ajuste o produto.




5. O PRODUTO-ÂNCORA
Um escritório de dez pessoas. Na palma da mão.
A proposta comercial mais nítida — e a que abre mercado — é vender ao advogado solo o equivalente a um escritório montado.

	"O produto funciona como se o advogado tivesse um escritório com três funcionários administrativos, dois advogados no financeiro e mais cinco advogados fazendo petição para ele. Tudo na mão, no celular, com compartilhamento no computador."


O fluxo, do começo ao fim
— Contato inicial: capta o cliente, ouve a história do processo, recebe documentos. O aplicativo grava a conversa (com consentimento), organiza os arquivos no workspace e extrai os fatos.
— Documentos iniciais: gera procuração e contrato de honorários a partir do que foi ouvido e dos documentos recebidos.
— Petição inicial: gera a peça, gera o pedido, gera a estimativa financeira (à vista ou pendente).
— Protocolo e ajuizamento: o aplicativo prepara o protocolo até a tela final. A última etapa — apertar "Transmitir" — fica com o advogado. Por uma razão muito específica.
— Acompanhamento durante a ação: monitora publicações, atua como ponte automática entre o advogado e o cliente.
— Encerramento: levantamento de honorários e baixa do processo, fechando o ciclo financeiro.
Padronizado, entregue fechado ao advogado. Com personalização que ele mesmo faz dentro do app. Custo de manutenção baixo.


6. COMPLIANCE E BARREIRAS DE RESPONSABILIDADE
Conformidade nativa. Responsabilidade limitada.
LGPD e tratamento de dados
Advogado parece não se importar — até descobrir que pode responder por vazamento de dados do cliente. O produto é construído com o tratamento de dados como primeira prioridade: anonimização antes de qualquer chamada à IA, mapa de dados pessoais que nunca sai do servidor, conformidade integral com a LGPD e a Resolução CNJ 615/2025.
Barreiras de responsabilidade civil
O produto NÃO faz algumas coisas — e essa decisão é deliberada:
— Não protocola petição no PJe, e-SAJ, e-Proc ou Projudi sem revisão humana final. O robô prepara até a tela de transmissão e PARA. O advogado revisa e clica.
— Não dá opinião jurídica autônoma ao cliente. O assistente do WhatsApp acolhe, classifica e organiza — nunca aconselha.
— Não exporta jurisprudência sem citação verificável. Cada acórdão referenciado tem origem rastreável.


7. CAMINHO COMERCIAL
Do piloto controlado à escala nacional
Fase 1 — Piloto controlado (próximos 6 meses)
Testar a versão completa em um grupo delimitado de escritórios e gabinetes. Refinar até remover todas as frições. Construir credibilidade documentada (cases, métricas, depoimentos).
Fase 2 — Escala via canais regulados (6-18 meses)
Abrir para a advocacia nacional via OAB e seccionais. Para cartórios, contratar com Anoreg, Colégio Notarial e Registradores. A venda institucional B2B reduz custo de aquisição.
Fase 3 — Expansão por verticais (18+ meses)
Com o produto maduro e a marca instalada, expandir a matriz dos 3 pilares para verticais novos: contabilidade, clínicas, outras atividades reguladas.
Educação como motor de aquisição
A escola DigitalJus já está rodando. Ela serve a três objetivos simultâneos:
— Cursos longos (extensão, pós) — mantêm o nome da DigitalJus e dos parceiros no radar do mercado.
— Cursos curtos (final de semana) para OAB seccional e entidades de cartórios — captação de público qualificado.
— Capacitação dentro do próprio escritório-cliente — implementação assistida que reduz churn e aumenta ticket.


8. ARQUITETURA ECONÔMICA
Custo de manutenção como vantagem competitiva
Concorrente coloca IA em tudo. Resultado: custo operacional altíssimo, margem fina, dependência de provedor de modelo. O nosso desenho é diferente.
— Automação determinística onde a tarefa é repetitiva e previsível (preparar protocolo, gerar contrato a partir de template, conciliação financeira). Não precisa de IA — precisa de código que funciona.
— Inteligência artificial apenas onde realmente exige (redação de peça nova, análise de documento complexo, busca semântica). E mesmo aí, com escolha de modelo barato para tarefas leves e modelo premium só para tarefas críticas.
— Multi-provedor com fallback — o produto não fica refém de Gemini, GPT ou Claude isoladamente.


9. DIFERENCIAIS ÚNICOS
Cinco ativos próprios da DigitalJus
Capital compra software. Não compra conhecimento de domínio acumulado, rede institucional ou autoridade regulatória. A DigitalJus apoia-se em ativos que só o tempo entrega.
Conhecimento de dentro do Judiciário
A fundadora opera como Assistente Jurídica no TJSP — vê todo dia a rotina real do gabinete. Produto que nasce de quem usa, não de quem imagina.
Autoridade regulatória
Doutorado em curso sobre Regulação de IA no Direito. Quando o CNJ ou a OAB mudar a norma, a DigitalJus já estará lendo a nova versão antes do mercado.
Três anos de testes com usuário real
Magistrados, assessores e advogados usando as ferramentas e devolvendo ajustes. Cada versão atual carrega dezenas de devolutivas que não podem ser recriadas em laboratório.
Validação em Tribunal Superior
O Gabinete.IA foi testado em Tribunal Superior brasileiro com magistrados redigindo minutas reais. É o tipo de credencial que abre porta em qualquer entidade de classe do país.
Escola e comunidade como motor
A escola DigitalJus já vende cursos, mantém comunidade fechada de alunos e roda lives semanais. É canal de venda, marca e laboratório de produto — tudo simultaneamente.
	Conhecimento jurídico de dentro + autoridade regulatória + produto testado + canal próprio. Combinação rara no Brasil. Equipe de TI sozinha não constrói isso.




10. PRÓXIMO PASSO
Conversa em aberto
Os produtos estão no ar. A tese está em uso. O caminho está mapeado. O que faz sentido agora é uma conversa direta sobre o que cada parte pode trazer para o próximo passo.
Materiais disponíveis sob demanda
— Demonstração ao vivo de cada produto, com casos reais (anonimizados).
— Métricas de uso e retenção da escola DigitalJus.
— Lista de magistrados, gabinetes e escritórios que testaram cada ferramenta (após autorização).
— Caminho técnico e operacional de integração com a sua operação ou vertical.
Nada disso é o primeiro passo. O primeiro passo é uma conversa aberta para entender se há fit estratégico. O resto vem depois.
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